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INTRODUÇÃO 

Ao falar em desenvolvimento infantil, é de extrema importância que 

nessa fase ocorra a satisfação de necessidades básicas do invíduo, sendo esse 

período, também, influenciado pela qualidade do ambiente em que a criança está 

inserida. 

É possível observar a presença de uma infância conturbada em variados 

casos de assassinos em série, ainda que o período de desenvolvimento não seja 

o único fator responsável por levar um indivíduo a se tornar um serial killer. 

Segundo Casoy (2017), aproximadamente 82% dos assassinos em série 

vivenciaram negligência e/ou abandono, tal como sofreram abuso físico, sexual 

e/ou emocional.  

Dessa forma, a justificativa desse projeto se dá pela importância de 

ressaltar fatores prejudiciais ao desenvolvimento infantil utilizando-se de 

exemplos reais para dialogar sobre o assunto. 

 
OBJETIVO 

Este trabalho tem como principal objetivo apresentar casos reais para 

exemplificar fatores de risco presentes no período do desenvolvimento infantil 

visando expor a importância de um desenvolvimento positivo.  

 
MÉTODO 

Considerando que, para Gil (2002), as pesquisas descritivas se 

caracterizam pelo “estabelecimento de relações entre variáveis” enquanto as 

pesquisas explicativas buscam “identificar os fatores que determinam ou que 

contribuem para a ocorrência dos fenômenos”, este estudo possui caráter 

descritivo e explicativo embasando-se em levantamento bibliográfico e análise 

qualitativa como sua principal orientação. 

Para tal, fez-se uso dos sites de busca Google Acadêmico e Scielo, com 



  

as palavras-chave: desenvolvimento infantil, assassinos em série, serial killers e 

fatores de risco. Não foram estabelecidas seleção de datas. Foram selecionados 

dez textos e artigos científicos contribuindo com a análise em questão. 

 

DESENVOLVIMENTO 

O desenvolvimento infantil se concentra no campo de estudo do 

desenvolvimento humano, o qual se trata do “estudo científico dos processos 

sistemáticos de mudança e estabilidade que ocorrem nas pessoas”. É possível 

dividir a área do desenvolvimento em três principais domínios, sendo eles, o 

desenvolvimento físico, que diz respeito as capacidades sensoriais, habilidades 

motoras e outras questões relacionadas ao crescimento do corpo e do cérebro; 

o desenvolvimento cognitivo, que inclui habilidades mentais como 

aprendizagem, memória, linguagem e pensamento; e o desenvolvimento 

psicossocial, relacionado as emoções, personalidade e relações sociais. Estes 

três domínios, apesar de separados, estão interconectados, podendo um exercer 

impacto sobre o outro (Papalia; Martorell, 2022).  

Elementos que aumentam a chance do surgimento de problemas ou que 

podem deixar uma pessoa mais vulnerável a determinadas doenças são 

chamados por Halpern e Figueiras (2004) de fatores de risco. Dessa forma, ao 

falar sobre o desenvolvimento infantil é possível enxergar os fatores de risco 

como aspectos que tendem a possuir influência sobre como a criança irá se 

desenvolver.    

Segundo Martins et al. (2004) o desenvolvimento psicológico infantil é 

amplamente associado à qualidade do ambiente em que a criança está inserida. 

Para o autor, é possível citar alguns fatores de risco tanto biológicos, quanto 

sociais para o desenvolvimento como “Baixo peso ao nascer, desnutrição, baixa 

renda familiar, baixa escolaridade dos pais, pais adolescentes, mães solteiras, 

ausência do pai, depressão materna, problemas psiquiátricos dos pais, famílias 

muito numerosas [...]” (Martins et al., 2004).  

Já Halpern e Figueiras (2004) afirmam que problemas no 

desenvolvimento são decorrentes da combinação de fatores de risco genéticos, 

biológicos, ambientais e sociais. Outros autores como Ferriolli et al. (2007) 

apontam a inserção em um ambiente familiar desequilibrado como 

reconhecidamente prejudicial ao desenvolvimento infantil. Dentre os mais 



  

variados fatores de risco o abuso e a negligência são os mais ligados a 

psicopatologias do desenvolvimento em crianças tendo como possíveis sequelas 

déficits em suas habilidades de regular afetos e de seu comportamento em geral. 

Portanto, por mais que exista uma combinação de variados fatores, o 

ambiente em que a criança está inserida é de extrema relevância para seu 

desenvolvimento. Dessa maneira, crianças que crescem em ambientes 

disfuncionais possuem maior probabilidade de enfrentarem dificuldades em seu 

desenvolvimento (Barnett, 1997, apud Maia e Williams, 2005).  

Nesse contexto, é possível observar alguns desses fatores de risco 

presentes na infância de vários assassinos em série como, por exemplo, Richard 

Ramirez, responsável por mais de 12 mortes, as quais eram precedidas por 

roubos e estupros. Ramirez era muito solitário na escola e, por essa razão, 

tornou-se cada vez mais próximo de seu tio Mike, que o contava sobre as 

diversas mulheres que havia estuprado durante seu período servindo no Vietnã, 

inclusive, mostrando-lhe fotos desses e outros crimes de guerra cometidos por 

ele. Ramirez também presenciou o tio assassinando a própria esposa, aos 15 

anos, com um tiro em seu rosto (Greig, 2014).  

Outro exemplo é John Wayne Gacy, conhecido como Palhaço Assassino, 

responsável por uma série de crimes brutais contra rapazes em sua maioria gays 

ou bissexuais (Vasconcelos, 2024). Além de ter sofrido um acidente onde foi 

atingido na cabeça por um balanço, sofrendo de perdas de consciência 

frequentes durante o período de sua adolescência (Greig, 2014), Gacy, desde 

novo, teve um relacionamento conturbado com seu pai que era alcoolista e 

submetia o filho a abusos emocionais e físicos. Apesar de violentar toda a família, 

Gacy era o principal alvo de seu pai, pois era visto como o seu “legado 

masculino”. Isso se intensificou quando Gacy se aproximou da mãe, ajudando-a 

com tarefas domésticas, vistas como “femininas” pelo pai. Por muito tempo, 

portanto, ele reprimiu seus próprios desejos para que pudesse ser aceito pela 

família (Vasconcelos, 2014). 

Já Ted Bundy, responsável pelo assassinato de ao menos 30 mulheres, 

apesar de não ter sofrido nenhum tipo direto de abuso, ainda passou por uma 

infância atípica. Segundo Greig (2014), devido a seu pai desaparecido antes de 

seu nascimento, como uma tentativa de evitar escândalos, sua família optou por 

fingir que sua mãe era sua irmã e seus avós, rígidos, eram seus pais. Após algum 



  

tempo, a mãe de Bundy se mudou para outro estado, onde conheceu e se casou 

com outro homem, que adotou Ted e o deu o sobrenome Bundy (Vasconcelos, 

2024). Ademais, ainda que Bundy afirmasse ter tido uma infância tranquila e ter 

sido muito sociável na escola, testemunhas o contradiziam. De acordo com 

Vasconcelos (2024), pessoas que o conheceram quando mais novo afirmaram 

que ele possuía dificuldades de socialização, sendo, na verdade, excluído e 

deslocado. Existem também relatos de que Bundy sofria bullying quando mais 

novo (Greig, 2014). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Levando em conta que a família é a base da formação de qualquer 

indivíduo, tal como pensando na importância da infância para o desenvolvimento 

humano, é possível observar a presença de variados fatores de risco nos casos 

citados como variadas formas de abuso, bullying e outras situações atípicas.  

Dessa maneira, por mais que assassinos em série sejam formados por 

diversos fatores não ligados apenas a seus periodos de desenvolvimento, ainda 

podem ser exemplos claros de desenvolvimentos em contextos inadequados e 

da importância de uma infância positiva para a formação humana.  
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